
 

 

ANDRÉ LUIZ RISSI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LUTAS NA ESCOLA: A CONCEPÇÃO DOS PROFESSORES 

DE EDUCAÇÃO FÍSICA SOBRE ESTE EIXO 

ESTRUTURANTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Londrina – PR 

2010 



ANDRÉ LUIZ RISSI 
 
 
 
 
 
 

LUTAS NA ESCOLA: A CONCEPÇÃO DOS PROFESSORES 

DE EDUCAÇÃO FÍSICA SOBRE ESTE EIXO 

ESTRUTURANTE  

 
 
 
 
 
 
 
 

Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado à Universidade Estadual de 
Londrina como requisito parcial para o 
curso de Educação Física. 

 

Orientador: Prof. Marcelo Seiji Missaka 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LONDRINA 
2010 



 

 

André Luiz Rissi 

 

 

LUTAS NA ESCOLA: A CONCEPÇÃO DOS 

PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA SOBRE ESTE 

EIXO ESTRUTURANTE. 

 
 
Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado ao Centro de Educação 
Física e Esporte da Universidade 
Estadual de Londrina. 

 

 

 

                                                             COMISSÃO EXAMINADORA 

 

 

_______________________________ 
Prof. Marcelo Missaka 

Orientador 
Universidade Estadual de Londrina 

 

 

 

 

_______________________________ 

      Profª. Ms. Karina de Toledo Araújo 
Universidade Estadual de Londrina 

 

 

 

_______________________________ 

Prof. Dr. Orlando MendesFogaça 

Júnior 

Universidade Estadual de Londrina 

 

 

 

 

                                          Londrina,       de                   de 2010. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                          DEDICATÓRIA  

 

 

Dedico este trabalho a minha família 

que sempre me deu apoio nesta 

batalha. 

 

Nas grandes batalhas da vida, o 

primeiro passo para a vitória é o desejo 

de vencer.  

(Mahatma Gandhi). 

 



 

 

AGRADECIMENTOS  

Primeiramente quero agradecer a DEUS pela graça, saúde, 

paz, e todo ambiente necessário para mim nesta graduação, principalmente 

com as pessoas que passaram em minha vida. Família também não pode ficar 

de fora, amor, nos momentos difíceis onde se passa na mente várias 

incertezas na vida, sempre com fé, apoio, atenção, me ajudando e colaborando 

até na questão financeira. 

   Outra pessoa importante foi meu orientador de campo 

Professor Marcelo Missaka, devido a paciência que teve comigo ao longo do 

percurso, em um momento de dificuldade de saúde que tive, me tratou com 

educação e com intuito de me tranqüilizar, os professores da banca que 

proporcionaram várias idéias para a melhora deste trabalho, e professores ao 

longo dos quatro anos. 

   Não posso deixar também de destacar meus companheiros 

de turma, pois são verdadeiros amigos, considerando alguns até como parte da 

minha família, sempre debatendo para o melhor entendimento sobre as 

disciplinas. 



 

 

 

RISSI, André Luiz. Lutas na escola: a concepção dos professores de 
educação física sobre este eixo estruturante. 2010. 32 folhas. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) – Centro de Educação 
Física e Esportes, Universidade Estadual de Londrina, 2010. 

 

RESUMO 
 
 

 

Este trabalho tem como foco principal estudar qual a concepção dos 
professores de Educação Física sobre o eixo estruturante lutas e como são 
ministradas suas aulas, com estudantes do quinto a nono ano do ensino 
fundamental, salientando que o eixo lutas juntamente com esportes, dança, 
ginástica e jogos são conteúdos estruturantes da Educação Física escolar, e 
todos contribuem para construção da cultura corporal. Preocupou-se em 
fundamentar como a luta é importante para o estudante e cidadão, e sua 
inserção dentro das Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná, e 
importância, porém de acordo com as entrevistas, observou-se sua utilização 
de maneira limitada de nível apenas teórico, ou utilizada apenas como 
estratégia de aula para outro conhecimento. 
 
Palavras-Chave: Concepção, Educação Física, lutas, cultura corporal. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Educação Física enquanto cultura corporal de movimento 

está associada ao movimentar do homem, sendo ela de acordo com o Coletivo 

de Autores (1992): 

A Educação Física é uma prática pedagógica que, no âmbito 
escolar, tematiza formas de atividades expressivas corporais 
como: jogo, esporte, dança, ginástica e lutas, formas estas que 
configuram uma área de conhecimento que podemos chamar 
de cultura corporal. 

 

   Partindo deste conceito, lutas como um dos eixos estruturantes da 

Educação Física na escola dever ser instituído e explorado como uma rica área 

de conhecimento, logo a inquietação que ocorrerá neste trabalho, é como esta 

sendo ministrado o eixo lutas dentro das escolas, se ela é parte do 

planejamento dos professores, as dificuldades, freqüência de aulas e o por quê 

dessas dificuldades. 

   As Lutas, como fazem parte destes eixos propostos pelas 

diretrizes, se tornou nosso objeto de estudo, por acharmos este conteúdo rico 

em conhecimento, independentemente do tipo de abordagem educacional 

escolhida pela escola ou pelo professor. Este conteúdo muitas vezes parece 

difícil de ministrar, por isso procuraremos neste estudo observar questões 

relacionadas a conhecer concepção dos professores sobre o eixo lutas, 

analisando a visão dos professores de Educação Física do quinto ao nono ano 

do ensino fundamental. 

Ao longo do meu processo educativo como estudante, desde o 

ensino fundamental, quando minhas aulas eram resumidas apenas em 

esportes, sempre tive a inquietação se a área de conhecimento educação física 

se limitada apenas a isso. Ao adentrar no curso de graduação na docência de 

educação física, conheci os eixos estruturantes para a ministração da disciplina 

nas escolas (danças, lutas, jogos, esporte e ginástica), então como obtive certa 

vivência extracurricular dentro de uma das modalidades de luta visada em alto 

rendimento fiquei intrigado com isso. 

   Ao longo do processo dentro do curso, foram abordadas inúmeras 

estratégias para abordarem os eixos de conhecimento, porém até o início do 
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quarto ano do curso não tinha sido vivenciada a disciplina lutas, juntamente 

com meu estagio obrigatório também não foi vista nenhuma aplicação dentro 

das aulas, então foi a escolha do meu tema, de como é a concepção dos 

professores sobre o tema lutas, trabalhada de maneira educativa e não na 

maneira como é vista dentro das academias. 

O primeiro capítulo será abordado para a escola, não apenas as 

quatro paredes em si, mas explorar tudo que a envolve, relatar seu papel, até 

chegar à discussão da área de conhecimento Educação Física, relatando sua 

importância dentro da sociedade, e as Diretrizes Curriculares Estaduais do 

Estado do Paraná, para onde está estabelecida o eixo lutas como estruturante 

da disciplina Educação Física. 

O segundo capítulo trabalhará sobre as lutas no contexto social e 

educacional, abordando a distinção entre o termo lutas e artes marciais, 

posteriormente exemplificando algumas lutas e a história de cada uma, 

finalizando como o eixo lutas pode influenciar no processo educacional.  
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CAPÍTULO 1 

 

1.1 A escola e seu papel 

    Quando falamos em escola, primeira idéia na vida estudantil que 

se obtém, é apenas a estrutura de tijolos, onde ficam os estudantes e onde são 

ministradas as disciplinas, diversas vezes passando em branco sua 

importância social-cultural, aonde é entendida institucionalmente, por um 

conjunto de regras e normas, que buscam unificar e delimitar a ação dos 

sujeitos cotidianamente por uma complexa trama de relações sociais entre os 

sujeitos envolvidos, incluindo alianças e conflitos, ora sendo individuais ou em 

grupos. 

           A escola talvez possa ser o campo com maior “leque” de 

variedades de cultura, onde em seu cotidiano são levados a mesmo papel 

homens e mulheres, trabalhadores e trabalhadoras, negros e brancos, adultos 

e adolescentes, estudantes e professores, ou seja, a finalidade da escola não é 

apenas possibilitar aos estudantes o domínio do conhecimento, ou um 

certificado para uma melhor aquisição ou preparação no mercado de trabalho, 

mas também uma preparação ativa na sociedade, saindo do marasmo da 

passividade e alienação, e sendo cidadão, respeitando as individualidades que 

tornam a sua volta.  

   De acordo com Neira (2003), a escola é o espaço institucional no 

qual as diferenças de gênero, étnicas, culturais, físicas e cognitivas devem ser 

consideradas e respeitadas de maneira que permite a construção da identidade 

de cada aluno para tornarem autônomos. As diferenças que definem a 

singularidade e a identidade forçam a um respeito à diversidade no momento 

do processo de ensino e aprendizagem, ou seja, o ato de educar. 

           Conforme Lombardi (2005), a escola é um produto da ação 

concreta e objetiva do homem. Inserida num contexto sócio-econômico cultural, 

ela mostra, como em um espelho, as tensões sociais, políticas e históricas. A 

escola sendo um espaço onde ocorre a ação do homem oferece situações de 

transformação de sociedade. 
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           De acordo com Franco (1991), o papel da escola é a 

transmissão de conhecimentos, vivo e concretos, ligados as experiências de 

vida dos alunos e as exigências da sociedade presente. 

   O papel da escola consiste em propiciar aos estudantes tudo 

àquilo que não recebe no seu cotidiano, pelos seus afazeres, consiste em um 

saber sistematizado que transcende a cultura popular e o senso comum, 

buscando um saber erudito com sentido e significado. A escola encarrega-se 

de formar estudantes capazes de pensar, agir e entender o seu eu, e o seu 

mundo, com autonomia para as tomadas de decisões, não só no campo 

escolar, mas relacionar tais conhecimentos, reconstruindo meios para uma 

maximização de conhecimento nas práticas cotidianas. 

   Conforme os PCN‟s (BRASIL,1997), a escola é socialmente 

delegada a tarefa de promover o ensino e a aprendizagem de determinados 

conteúdos e contribuir de maneira efetiva na formação de seus cidadãos; por 

isso a escola deve responder à sociedade por essa responsabilidade. A escola 

atualmente em grande escala tem um papel maior com a sociedade do que o 

devido, eventualmente por este mundo capitalista ao qual estamos inseridos 

muitos pais, trabalham em até dois serviços, e esquecem a educação dos seus 

filhos, colocando uma responsabilidade maior para a escola, a escola então 

consiste na preparação de um estudante aprender a conviver e relacionar entre 

si, fornecendo-lhes condições para o acesso aos saberes socialmente 

disponíveis. 

   Para Palácios (1995), a escola é junto com a família, a instituição 

social que maiores repercussões tem para a criança. A escola não só intervém 

na transmissão de saber científico organizado culturalmente como influi em 

todos os aspectos relativos aos processos de socialização e individualização 

da criança, como são o desenvolvimento das relações afetivas, a habilidade de 

participar em situações sociais, aquisição de destrezas relacionadas com a 

competência comunicativa, o desenvolvimento da identidade sexual, das 

condutas pró-sociais e da própria identidade pessoal. 

   A escola tem característica de um espaço que se ensina vários 

tipos de saberes, e estes conhecimentos são organizados por áreas de 

saberes ou normalmente denominados como disciplinas, sendo ministrada 
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anualmente ou por forma de blocos semestrais, cada disciplina tem uma 

especificidade própria de maneira contextualizada, porém todas devem se 

comunicar de modo interdisciplinar, juntamente com conhecimentos 

transversais como saúde, trabalho, ética, do qual, permeiam por todas as áreas 

de conhecimento a todo o momento. 

 

 

1.2 Educação Física e sua importância 

   Atualmente em nosso currículo, a Educação Física tem um papel 

diferenciado, que em minha vivência como estudante era ministrada, do qual 

era apenas os conteúdos esportivos, a prática descontextualizada da realidade 

e formação de sujeitos acomodados e alienados pelas verdades absolutas dos 

professores, mas nessa graduação nota-se a importância do docente em 

Educação Física pode intervir na vida social de seus estudantes. 

   Muito se fala sobre o objeto de estudo da Educação Física, sua 

fundamentação esta voltada nas concepções de estudo do movimentar 

humano, com o papel de formar cidadãos emancipados, e ao vivenciar essas 

práticas corporais como um fenômeno cultural, reconstruir suas realidades 

constantemente. 

   De acordo com Lançanova (2007), a Educação Física tem como 

objeto de conhecimento para fins de ensino as manifestações que compõem a 

cultura corporal de movimento, que atua como as formas de representação e 

compreensão do mundo expressas por meio do corpo. Ao vivenciar, refletir, 

analisar, entender sobre as práticas corporais como fenômeno cultural, é 

possível contribuir para formar cidadãos capazes de serem sujeitos ativos na 

construção de uma sociedade, segundo, lutas como eixo estruturante da 

Educação Física como o autor acima cita, é uma forma representação para 

essa compreensão do próprio corpo, agindo conforme a motricidade do sujeito. 

   A motricidade humana segundo Rosa Neto (2002), pode ser 

definida a partir dos seguintes aspectos: motricidade fina; motricidade global; 

equilíbrio; esquema corporal  organização espacial; organização temporal e 

lateralidade. 
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   Um ponto a se destacar que é muito abordado recentemente é 

sobre o desenvolvimento de três níveis de conhecimento: sócio-afetivo, que 

visa a desenvolver o indivíduo como cidadão, principalmente sabendo viver em 

sociedade; cognitivo, ligado ao desenvolvimento intelectual e à operação dos 

processos reflexivos; e motor, que trata diretamente do movimento, do 

processo coordenativo do cidadão, do movimentar das pessoas. Para o 

docente de Educação Física é de suma importância trabalhar essas visões de 

maneira conjunta, assim, estruturando um sujeito completo, embora estes 

aspectos se desenvolvem com ou sem auxilio do professor, mas no entanto 

este deve ser um mediador entre o estudante e o conhecimento, já que se uma 

destas partes não for estimulada de maneira apropriada, o sujeito não obtém 

equilíbrio. 

   O professor de educação física sempre deve procurar motivar os 

seus estudantes, para que a aula não acabe em uma rotina, e diminua a 

atenção destes, pois é uma das áreas de conhecimento do qual mais se 

explora a criatividade, e ninguém consegue manter os estudantes motivados 

com os mesmos conteúdos ano após ano, ressaltando as diferentes faixas 

etárias e contextos. 

Vale salientar que o professor deve estar atento com as 

transformações rápidas que ocorrem na mudança de sociedade, sempre 

fazendo com os conteúdos da aula com o contexto do dia-a-dia dos 

estudantes, fazendo paralelo com as necessidades de cada um. 

O professor deveria estar preparado para mudar o ensino em 
função das necessidades do aluno, de acordo com a sua idade 
e com as constantes transformações que ocorrem na 

sociedade.(Hildebrandt e Laging (1986, p. 40). 
 

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais destacam tendências 

pedagógicas para nortear a educação física escolar: crítica, construtivista, 

desenvolvimentista e psicomotora. 

   A tendência crítica tem como foco questionar as verdades 

absolutas dos professores, e a alienação que ocorre no processo. Nesta 

abordagem as lutas não são trabalhadas de maneira isolada, sempre 

relacionando as atividades com atitudes em nossa sociedade, possibilitando 

uma melhor leitura de transformação da sociedade. 
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   A tendência construtivista leva-se em consideração o 

conhecimento prévio do estudante, respeitando as singularidades de cada 

sujeito, onde o professor será o mediador entro o conhecimento e o estudante, 

sempre com intervenções estimulando raciocínio, respeitando as idéias dos 

demais, todos são sujeitos ativos na construção das aulas, e inquietações para 

a não acomodação de todos. 

      Na tendência desenvolvimentista grande parte do modelo se 

relaciona com o conceito de habilidade motora, pois é por meio dela que as 

pessoas se adaptam aos problemas do cotidiano. Para essa abordagem, a 

educação física deve proporcionar ao aluno condições para que seu 

comportamento motor seja desenvolvido pela interação entre o aumento da 

variação e a complexidade dos movimentos sempre tratando do momento do 

mais simples para o mais complexo. Professores de Educação Física que 

atuam na abordagem desenvolvimentista devem aprender sobre as 

características motoras típicas, cognitivas e afetivas de cada faixa etária. 

   Na tendência psicomotora a educação fica envolvida com o 

desenvolvimento da criança, com os processos cognitivo, afetivo e psicomotor, 

buscando formação integral do estudante. O conteúdo predominantemente 

esportivo é substituído por um conjunto de meios para a reabilitação, 

readaptação e integração que valoriza o esquema motor, da lateralidade e 

coordenação viso-motora. 

. 
 

   Considerando estas teorias, se percebe uma ligação muito rica 

entre a Educação Física e um de seu conteúdo estruturante que no caso seria 

as lutas, logo que não basta apenas o cidadão se movimentar, mas aprender o 

porque daquele movimento, entendendo também o seu corpo como unitário e 

sua importância também fora das paredes escolares, como um cidadão. 

 

 

1.4 Diretriz Curricular Estadual do Paraná e as Lutas 

   A diretriz curricular estadual do Paraná (DCEs) é um documento 

oficial da secretaria do Estado da Educação que traça estratégias de cada 

disciplina, que tem como objetivo estruturar e nortear o currículo nas escolas. 
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Senso assim, perante sua complexidade precisou da participação de todas as 

escolas e núcleos regionais de educação do Estado com estudos e discussões 

para uma melhor formulação. 

   Dentre todas as disciplinas a Educação Física também se encaixa 

dentro desta formulação, sendo esta entendida como uma disciplina que trata 

do conhecimento da cultura corporal do movimento, assim tendo como 

conteúdos estruturantes ginástica, jogos e brincadeiras, esportes, dança e 

lutas, sempre relacionadas com a cultura do movimento e contexto histórico-

social dos estudantes. 

      As lutas constituem-se de um “leque” variado de expressões 

corporais, sendo trabalhada mediante técnicas de imobilização, equilíbrio e 

desequilíbrio, contusão e até exclusão do adversário em uma área determinada 

previamente, com combinações de ataque e defesa. Um ponto a se destacar, 

devido ao vasto conjunto de possibilidades para a sua execução dentro das 

aulas, é importante o docente aplicar de maneira diversificada e dinâmica suas 

aulas, possibilitando a vivência de inúmeras lutas, não reduzindo apenas a uma 

ou duas modalidades. 

   Um dos aspectos mais relevantes a se propiciar desde conteúdo 

dentro das aulas seria sua rica filosofia e simbologia de valores construídas 

historicamente, trabalhando com os estudantes além do gesto da 

conscientização corporal, a busca de aquisição de valores e princípios para 

formar um ser humano, com habilidades de autocontrole emocional, respeito ao 

próximo, solidariedade, respeito e entendimento da filosofia que aborda a arte, 

conhecer culturas diferentes, enriquecimento de cultura corporal, vivenciar 

novos movimentos e não apenas a luta em si. 

   As lutas assim como se aborda na universidade, também pode ser 

trabalhada de maneira dinâmica, não apenas como treinamento de 

potencialidade físicas atrás de resultados e alto rendimento como é o objetivo 

em academias, mas sim com foco de algo maior do ser humano mesmo, 

sempre estabelecendo laços para relacionar com a sociedade contemporânea 

de maneira crítica, como dita anteriormente, prezando pelo respeito mútuo, e 

não pensar na luta da forma como a mídia influencia de caráter apenas 

violento. 
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   As diretrizes nos norteiam em várias possibilidades de intervenção 

para exercermos as lutas dentro das aulas, seja de maneira individual, em 

duplas ou em até pequenos grupos, podendo ser com lutas de proximidades 

(judô, boxe, sumo, etc) ou até mesmo lutas de certa distância, podendo se 

utilizar de materiais alternativos (esgrima, Ken do). No Brasil cada região tem 

uma realidade onde se predomina mais um tipo de luta, graças a sua variedade 

cultural, importante salientar que como ponto positivo, são exploradas 

amplamente as mais variadas lutas. Um exemplo de atividade que é bastante 

usado principalmente na educação infantil é o braço de ferro e o cabo de 

guerra, onde também é um tipo de luta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 2 

2.1 Significado de lutas e artes marciais 
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   De acordo com o Brasil (1988), as lutas são disputadas em que os 

oponentes devem ser subjugados mediante técnicas e estratégias de 

desequilíbrio, imobilização ou exclusão de um determinado espaço, 

combinando movimentos de ataques e defesa. Caracterizando uma 

regulamentação especifica que tem por fim punir atitudes de violência e 

deslealdade. 

   As lutas são práticas que possuem embates corporais. Já as artes 

marciais significam métodos de guerra ou conjuntos de preceitos que um 

guerreiro utiliza, principalmente visto em filmes de guerra. As artes marciais 

são uma filosofia que se baseia em preceitos éticos, estéticos e morais no qual 

normalmente foram utilizadas como legítima defesa.  

   Atualmente as artes marciais são praticadas visando diferentes 

finalidades como desporto, lazer, participação de um grupo social, defesa 

pessoal, disciplina da mente, condicionamento físico. Algumas pessoas 

também utilizam as artes marciais de uma forma de catarses para os estresses 

diários, em maior parte usando como uma espécie de inibir as rotinas diárias, 

algumas frustrações de alto impacto, ou até mesmo para que a agressividade 

se empresasse de maneira aceitável e transformada em hábitos saudáveis. 

   As maiores partes das artes marciais nasceram no oriente e 

possuem uma ideologia filosófica, que se distinguem dando ênfase no estado 

mental e espiritual do praticante, porém ao chegar ao ocidente ela perde a 

fundamentação em crenças e conceitos filosóficos, sendo trabalhados de forma 

maximizada os conceitos competitivos, sendo as lutas adaptadas para o 

regimento de regras, trabalhada alheio as filosofias das artes marciais e 

perdendo toda filosofia regida de uma cultura sendo denominado nas 

olimpíadas de esporte de luta. Logo toda arte marcial é uma luta, mas nem 

toda luta é uma arte marcial. 

 

2.2 Tipos de Lutas 

   Ao decorrer da história foram criados vários sistemas de lutas no 

mundo, sempre cada um tendo sua ideologia ora como uma filosofia mais 

profunda, ora pela finalidade de defesa pessoal. Podemos citar como exemplo 

as artes com origens orientais: tais como Kung-Fu, Karatê, Judô, Kendô, Jiu 
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Jitsu, entre outras. Também existem lutas consideradas ocidentais, tais como 

boxe, esgrima, capoeira, etc. 

   A arte marcial Kung-Fu originou-se da China, que sua 

denominação significa trabalho duro, pois a ampliação das habilidades é 

adquirida através de muito esforço físico e principalmente em treino de lutas 

mentais. Além da habilidade em combate e ganho de saúde, o Kung-Fu 

trabalha o desenvolvimento pessoal, advindo da disciplina, persistência e 

respeitando os limites, com o intuito de auxiliar a pessoa saber ser derrotada e 

assim mesmo encarar novos obstáculos sem desistir. Seus movimentos são 

semelhantes a imitações de animais, e ficou famoso em filmes através de 

Bruce Lee. 

   Segundo Delberador (1996), o judô quer dizer, caminho suave. 

Nasceu no Japão e foi criado por Jigoro Kano que foi praticante do Jiu Jitsu. 

Mas, por sua formação filosófica percebeu que esta arte, o Jiu Jitsu, tinha por 

sua finalidade provocar muitas lesões e até a morte. Foi em busca de 

desenvolver uma luta que não fosse fundamentada apenas no aspecto físico, 

mas que possuísse elementos de ordem filosófica, e pessoas dedicadas ao 

desenvolvimento humano, que surgiu a arte do judô. 

   De acordo com Vieira (2004), a capoeira é uma das manifestações 

culturais mais importantes do Brasil, pois surgiu em terras brasileiras a partir do 

encontro, principalmente, das culturas do índio, do negro e do português, 

tornando assim, um dos símbolos mais importantes do país. Trata-se de uma 

manifestação cultural, no qual se baseia em diálogo corporal, entrando em jogo 

os braços, a cabeça, as pernas e os jeitos do corpo. Capoeira pode ser vista 

com diversas interpretações, pode ser considerada como folclore, dança, jogo, 

mas devido as suas expressões  de ataque e defesa mais expressiva sua 

representação se classifica em lutas.   

    O boxe é uma arte de ataque e defesa, pelo uso dos punhos, que 

é modernamente chamado de pugilismo, embora a palavra se origine do latim 

Pugil “Lutador com cestos” (significa conjunto de correias de couro e placas de 

ferro e chumbo que guarneciam os punhos dos lutadores romanos na Grécia 

Antiga), foi utilizado de maneira muito violenta, até por volta de 1895, onde se 

estipulou regras para diminuir a violência onde estão presentes até os dias 
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atuais, e pelo alto lucro que é gerado, é praticado tanto pelo lado olímpico onde 

tem um número bom de protetores, e pelo lado visando dinheiro mesmo, onde 

ocorre o menor número de protetores. Menina de Ouro e Rocky Balboa são 

dois filmes que fizeram sucesso nos cinemas retratando mesmo o boxe. 

 

2.3 Lutas no Processo Educacional  

   De acordo com Alvez Júnior (2001), A Educação Física passa a 

ser uma disciplina que vai tratar pedagogicamente de uma área de 

conhecimento denominada de „cultura corporal‟, configurada na forma de temas 

ou de atividades corporais. Devemos ter consciência que a atividade física das 

lutas não é nem nociva nem virtuosa em si, ela transforma-se segundo o 

contexto. A luta na universidade na escola ou em qualquer outro local, torna-se 

no que dela a fazemos, e a competição, acrescentaríamos, não é uma 

imposição deste esporte. Pierre Parlebas (1990), lembra que as lutas em geral 

são atividades esportivas com uma oposição presente, imediata, e que é o 

objeto da ação, existe uma situação de enfrentamento codificado com o corpo 

do oponente. Desta forma mais do que lutar contra o outro, a educação física 

escolar deve ensinar a lutar com o outro, estimulando os alunos a aprenderem 

através da problematização dos conteúdos e da própria curiosidade dos 

alunos. 

   De acordo com o estudo, na literatura verificou-se que luta faz 

parte sim do bloco de conhecimento da disciplina Educação Física, assim como 

dança, jogos, ginástica e esporte, porém em grande parte das escolas ocorre a 

falta de sistematização e vivência desta manifestação corporal, associados á 

alguns requisitos seja na formação do educador ou posteriormente a isso. 

   Conforme Lançanova (2007), não se pode reproduzir na escola o 

mesmo que se realiza em academias, ou seja, de caráter esportivo, defesa-

pessoal, ou como uma prática de exercícios destinados à promoção de saúde. 

As lutas devem ser incluídas no planejamento escolar pelo professor de forma 

que possam contribuir para a formação integral do aluno considerando todos os 

aspectos do indivíduo: motor, intelectual, sócio-afetivo e filosófico. Já que na 

escola não se pretende formar um atleta lutador, mas sim, alunos que se 
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apropriem, apreciem e compreendam os elementos das lutas como 

manifestações da cultura corporal.  



22 

 

 

3. METODOLOGIA 

   Para o desenvolver deste estudo que teve como objetivo conhecer 

a concepção dos professores de Educação Física em relação a como esta 

sendo trabalhada o conteúdo Lutas, no contexto de ensino fundamental do 

quinto ao nono ano, juntamente com meu orientador foi escolhida a pesquisa 

qualitativa de campo, pois dela a obtenção de dados é descritivo mediante 

contato direto e interativo do pesquisador com a situação de objeto de estudo. 

A pesquisa qualitativa compreende um conjunto de diferentes técnicas 

interpretativas que visam a descrever e a decodificar os componentes de um 

sistema complexo de significados. Tem por objetivo traduzir e explorar o 

sentido dos fenômenos do mundo social; trata-se de reduzir a distância entre 

indicador e indicado, entre teoria e dados, entre contexto e ação (MAANEN, 

1979a, p.520) 

   A pesquisa ocorreu de maneira tranqüila, devido o fato das escolas 

serem próximas minha residência, minha disponibilidade de horário ser ampla, 

e os professores responderam de uma maneira satisfatória, apenas e uma 

escola que o professor mencionou não ter tempo para a entrevista. Foi 

formulado uma termo de consentimento juntamente a meu orientador, e 

entregue a todos os professores das escolas selecionadas, em outra 

oportunidade, ou até no mesmo período os entrevistados me levaram até um 

canto da quadra e mesmo com o barulho da quadra ocorreu a entrevista, foi de 

maneira calma, tranqüila, com um pouco de interrupção dos estudantes, e uma 

experiência muita boa para mim. 

A escolha das questões foi desenvolvida como forma de entrevista 

de maneira semi-estruturada, com questões formuladas juntamente com o 

orientador, porém de maneira flexível de acordo com as adaptações com o 

entrevistado. Um dos modelos mais utilizado é o da entrevista semi-

estruturada, guiada pelo roteiro de questões, o qual permite uma organização 

flexível e ampliação dos questionamentos à medida que as informações vão 

sendo fornecidas pelo entrevistado (FUJISAWA, 2000). 
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3.1 Amostra 
   Foram entrevistados cinco professores de Educação Física do 

ensino fundamental atuantes do quinto ao nono ano, situados em três escolas 

oriundas da Rede Estadual na região Sul de Londrina, devido a localização das 

escolas serem próximas a minha residência, este número pelo fato dos 

professores que aceitaram a pesquisa. 

 

3.2 Instrumentos 
   Foi utilizado um celular Sony Ericsson de modelo W350a com o 

dispositivo gravador, fabricado na China. É indicado o uso de gravador na 

realização de entrevistas para que seja ampliado o poder de registro e 

captação de elementos de comunicação de extrema importância, pausas de 

reflexão, dúvidas ou entonação da voz, aprimorando a compreensão da 

narrativa (SCHRAIBER, 1995). 
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4. ANÁLISE DE DADOS 

   Inicialmente houve a indagação aos professores sobre qual a 

concepção deles em relação ao conteúdo lutas. Todos sem exceção 

responderam que acham importante o conteúdo dentro das aulas, porém tem a 

idéia que é complicado ministrar este conteúdo dentro de suas aulas, devido a 

várias circunstâncias, principalmente destacaram a realidade das escolas 

estaduais de Londrina. 

 
    

 
Gráfico 1 – Aplicação do conteúdo Lutas dentro das aulas 

 
 

 No primeiro momento foi perguntado se havia aplicação do 

conteúdo lutas dentro das aulas e o por que. Três entrevistados relataram que 

utilizam as lutas dentro de suas aulas, porém somente a parte teórica da 

capoeira em poucas aulas, um mostrando imagens e vídeos, mas não 

vivenciando a pratica, apenas no período de semana cultural. Dois 

mencionaram que não utilizam devido ao alto número de estudantes em cada 

sala, devido à falta de recurso da escola, sobre a realidade que a escola 

oferece e ter apenas conhecimento mínimo obtido na graduação, pois os 

estudantes já estavam acostumados com as aulas que já vinham sido expostas 
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desde os anos anteriores com predominância do esporte (principalmente 

futsal), e não aceitavam algo fora disto.  

   

 
Gráfico 2 –Disciplina Lutas na graduação 

    

 

 

Segundo momento foi direcionado a formação dos entrevistados, se 

houve disciplina direcionada a lutas, todos entrevistados são do currículo 

generalista com formação a pelo menos cinco anos, sendo dois de faculdades 

particulares e três graduados em rede estadual.  Todos mencionaram sim que 

houve, porém era apenas a prática do judô, ou até mesmo com o nome de judô 

a disciplina, com ninguém tendo especialização na área após a graduação. 
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Gráfico 3 – Eixo estruturante mais utilizado 

 

   Outra questão foi sobre qual o conteúdo mais utilizado dentro das 

aulas. Todos entrevistados mencionaram que é o esporte o mais trabalhado, 

sendo que uma mencionou que trabalha também de forma quase to assídua a 

ginástica, pois teve experiência fora da graduação. Ministram o esporte pelo 

fato de já ter maior familiarização, a escola ter material mais apropriado para 

este eixo, e é o que eles mais aceitam. Vale salientar que apesar de todos 

mencionarem do esporte ser o mais trabalhado, todos sem exceção acham o 

eixo lutas como importantíssimo para os estudantes. 

Assim sendo, procuramos identificar como está sendo exercido o 

conteúdo Lutas durante as aulas, e quais os motivos para a ministração ou não 

desta, procurando deixar o entrevistado a vontade, considerando todos os 

aspectos deste o momento de formação, ou vivências extracurriculares, mesmo 

em escolas próximas de localidade, mas respeitando as distinções de contexto 

social de cada uma. 

Desde minha graduação de ensino fundamental com as entrevistas, 

reparei que o ensino em relação ao conteúdo lutas, está sedo ministrado da 

mesma forma, fazendo paralelo dessa vez com escolas vizinhas, com a 

entrevista aprendi muito sobre a graduação dos entrevistados, que talvez este 

não aprofundamento possa ser um dos aspectos da não realização deste 
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conteúdo, e a notória exacerbação do esporte, como já tinham em mente que 

seria a escolhida. 
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5 - CONCLUSÃO 
 

   Seguindo o pressuposto que a escola é onde possibilita os 

estudantes a explorarem determinados tipos de saberes e que busca relacionar 

estes conhecimentos para com a sociedade, assim sendo a educação física 

como uma das áreas de conhecimento deve qualificar o processo de formação 

e preparar os estudantes para a sociedade.  

   Analisou-se neste estudo que grande parte dos entrevistados 

possui um conhecimento limitado a sua graduação generalista, e não possui 

uma busca continuada pelo tema, certo receio também em propiciar a aula, 

talvez pela graduação não fornecer subsídios devidos, quando ocorre o 

interesse se deve para ministrar em grande porcentagem em festividades como 

a semana cultural, não estabelecendo relações de teoria e prática ou laços do 

nosso cotidiano. 

   Outro ponto importante é quando nota-se uma exacerbação ao 

esporte, não somente nesta faixa etária, mas durante toda a educação básica, 

talvez pela nossa cultura, o estudante já vir com certa vivência e ser menos 

complicado trabalhar este eixo. 

   A concepção dos professores sobre o eixo lutas é de que ela é 

uma área muito rica de conhecimento, pois deve ser trabalhada 

constantemente, porém a baixa estrutura, e uma má graduação voltada a este 

eixo os limitam a ministrar apenas a parte teórica. Minha visão em relação a 

isso é que pode ocorrer da má graduação, mas o professor tem totais 

condições de uma aprendizagem contínua, e buscar conhecimento para 

exercer o eixo, sobre a falta de material tem como trabalhar através de 

materiais alternativos, como vassoura (esgrima), no gramado (judô), caixa de 

pizza (esgrima), pincel, variando com a criatividade de cada um, como foi 

destacado na fundamentação teórica os tipos de lutas. 

   Espero que este trabalho possa contribuir para a Educação Física, 

para que possa dar suporte ou nortear futuros ou até mesmo professores com 

interesse de reciclar, para organização de algumas aulas, conscientização dos 

docentes. 
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APÊNDICE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
APÊNDICE 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Prezado(a) Professor(a) _______________________________ 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo sobre o eixo “Lutas” 
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nas aulas de Educação Física. O objetivo é conhecer a concepção dos 

professores de Educação Física do Ensino Fundamental de quinta a nona série  

sobre o tema. 

Realizaremos uma pesquisa estabelecida na abordagem qualitativa, com a 

aplicação de uma entrevista, junto aos participantes do estudo para sabermos 

a concepção e a importância dadas a este conteúdo. 

Trata-se de um Trabalho de Conclusão de Curso, da área de Educação 

Física – Licenciatura, desenvolvida por André Luiz Rissi e orientado pelo Profº. 

Marcelo Seiji Missaka, do Departamento de Esporte da Universidade 

Estadual de Londrina, Docente da disciplina “6DES008 Aspectos Teórico- 

Metodológicos das Lutas”. 

Em qualquer momento deste estudo, quaisquer dos participantes/pesquisados 

e/ou estabelecimentos envolvidos poderão receber os esclarecimentos 

adicionais que julgarem necessários. Qualquer participante selecionado(a) que 

se recusar a participar ou a se retirar da pesquisa, em qualquer fase, não 

sofrerá nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo. O sigilo das 

informações será preservado através de adequada codificação dos 

instrumentos de coleta de dados. Nenhum nome, identificação de pessoas ou 

locais especificamente interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados 

no decorrer desta investigação científica serão usados para fins acadêmico-

científicos e inutilizados após a fase de análise dos dados e apresentação 

dos resultados finais na forma de artigo científico. 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que 

seja assinado o “Termo de Consentimento de Realização da Pesquisa 

Científica” abaixo. Desde já agradeço sua colaboração e fica aqui o 

compromisso de notificação do andamento e envio dos resultados desta 

pesquisa. 

 
___________________________________ 
Profº. Marcelo Seiji Missaka 
 

Eu,_____________________________________________________________ 

assino o termo de consentimento, após esclarecimento e concordância com os 

objetivos e condições da realização da pesquisa “Lutas no Contexto Escolar”, 
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permitindo, também, que os resultados gerais deste estudo sejam divulgados 

sem a menção dos nomes dos pesquisados. 

Londrina, _____ de ______________ de 2010.  

 

 

 

_______________________________ 

Assinatura do Pesquisado 

 

 

 

_______________________________________________________________ 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com: 

André Luiz Rissi: e-mail: Andre_sinho_@hotmail.com/ Telefone: (43) 9115-

0478. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


